
Espozende, i 9 de ()ntuhro de 1935. ~.º 1.418 

. Se:uanario repu hlleano. lnd 1iendsnt6, defensor dos Interesses deste concelho Este n. º fai visado pela ceasura 
D iector, adm e propnet -José da. Silva V ieira.-.Redac:or no Brazil· -L1 e· •d· · • -------~-~ ~---- -------· --·----------- · _,.. iras·- - u~é da Silva V1e1i'a Junior. Comt'· e im pressão.-Typ. Esp:Jzendense-Espoze"'l.de 

0 
flssinafura: Ann 1, sem esta1 oi1ilb.1 1 0 ~00 esc. - C.1m ~>ta •. pil ti .1 e n.1;,:--fór.1 . , nOJ e e _ * ..tr • · · · · -L•ras1l, (Moda forte) 

30
i;ooo rs -Colonias Portucrue . 

5 2
. ~ _ ,,. · - _,.,,unc1os: J11d1c1aes: li nha Chi e.i,>. de hob.1 1$10 cent,. -A."l:rncio.; pai ciculares: linha $7o 

P 
• · ' ., za , y ••OOO rs. - -"' '"~ '° at r .. s~d~ tf>Jú - Co nun ou re·I · 1· h .t5 f d 1 d bl º -agauieuto adiantado. R o:dacç,lo e adminislraç·ío -R•ia V . 

8 
. . • _ * · ~a ne., . ta a I' a e. mposto o se o, ca a pu 1caçao. J 5 e. - Reclames e obras li-

.___ ___ _ __ ____ · · e1ga e lf,IO, / a ~_:-l!..p •zen 1e. . ter.irias meJiante <lois exemplares . .'Ião se restitue1\l originai> n'ío publicados. 
- ---~------ ·- ------ - ---- --------·---

* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 

48 ANDS 
COM o presente n.0 entra 

ccO ESPOZENDENSEJ) no seu 
48 ano de pubiec1ção. 

Não nos acusa :i e Jnscien­
ciJ de termos tr :i íJo o nosso de­
ver como interprete d{) sentir do 
povo deHa vila e concelho, a L1-

• vor dos seus mais lídi;nos inte­
resses, pugnando quanto em nos­
sas forçJs temos podido para o 
engrandecimento deste t0rrão 
tão beneficiaJo pela Natureza, 
mas um pouco esquecido pelos 
homens. 

A nossa vila e concelho tem 
nos ultimas tempos sido mimo­
seada com muitos mellwramen­
tos que se devem á grande von­
tade de um homem que se so­
breleva em patriotismo con ce­
lhio, mas a sua sede de mt lho­
rar esta terra é-lhe :idversa cm 
parte, não o deixando obrar con­
forme a sua consciencia lhe di­
ta-é que sempre houve em­
patas e traiçoeiros. 
, Emfim o que já fez e o que 

tt:m conseguido, já rios satisfaz e 
cum ele estamos de alma e cora­
ção nas lides que nos impuse­
mos advogar, custe o que custar 
~p0r Espozende e seu conce­
lho. 

E dito isto, o q<.1e nos dita o 
nosso amor por este rincão, si­
gamos integras e rectas como 
até aqui, nos deveres de bem 
advogar todos os mclhor,1mr.n­
tos que convém trazer ate nós e 
que são muitos alem dos que já 
possuimos que Sã) muito pou­
cos para o que de facto necessi­
tamos para o desemvolvimento 
desta terra, mais digna de aten­
ção dos que tem o dever de o­
lhar por toJos seus subditos. 

E terminando este pequeno 
exórdio que nad1 quer dizer, fa­
zemos um apelo a todos os a­
migos desta vila e co11celho, pa­
ra que sejam toJos por Esp:)­
zende e n1Ja contra 0s intaes­
ses da vila e concelho. -----···-----
~dur ~oavtnhli~lll ~e.g@ 
~ §.!~ bJ!l_gj il tJ Mi-'-l g;i \l tt 

EtJt-'uZ~NOi: 

UM ANIVERSARIO ... 
Prefaz boje o cc E~pozcndense)) 

mais um ano de labor, mais um 
ano de duros trabalhos. arrasta:1-
dc. e vencendo as n;:iiores di­
ficulJ ,1Jcs, e ás vezes arrostando 
co:::: as m,lis absurd,1s diílcul­
dades. 

E' justamente por esses tra­
balhos, por esses e~forços e cru­
ciantes aflicções, que, em paiJ­
nas cheias ou vasias de colorido, 
mais ou menos viv,1s de expres­
sào, que venho nesta data para 
mim tambem festiva, falar de 
füpozendense ', ao terminar mais 
um a:w, aJ v~stir de novo ~is 
suas mais finas gaLis. 

Se ha jornais ufanosos pelc1s 
suas obras ou pelos seus actos, 
nenhuma dúvida nos deve abdr­
car o espírito de que o ccE.~pozen­
dense», é um dê~ses peri6Jic )S 
valiosos, ainda que provinciano. 

Falar do cc Espozerulen ,\e • é fi­
lar do progresso de Espozende, e 
e por i.)so mesmo, o (< E::pozen­
se», tem além da sua id ~1dc , esse 
valor, que reputo de grande e 
dignificante para a nossa terra. 

A obra do • Espo:,endenseJ>, 
essa formid,1 vel ac~ão que o seu 
director tem dispensado, não es­
tá ao alcance Je todos vós, lei­
t• ires. 

A obra que o • Espozenden­
se» ergueu desde que viu a luz 
da publicidade, é um cenário ri­
co qne se desenrola h:i mais de 
quarenta e oito anos, e por isso 
nem toaos a cor.hecemos. 

Tem desagradado a muitos é 
verdJde; tem mesmo idn de cho­
fre contra n~ ui tas ideias que não 
são as suas, e portanto não as 
pode admitir; tem lançado as ba­
ses para imensos proi:>lcmas, mas 
o que o • E>pf)z.endense J> nunca 
foi, é troca-tintas, ne:n j<>rnal 
onde se exerçam represálias. 

Insulta quando é insultado e 
essa é a sua obrigação. 

Tem caminllJdo na vanguar­
da, entre tumultos de toda a or­
dem, mas na laina ainda não tom­
bou, porque tem 0s seus ali..:er­
ces, bem fundos eles são, não no 
presente :-nas n passado, nu n 
passado glorioso e sem mácula, 
num passado sem srngue, onJe 
o _respeitavam, por que nêle via:i.1 

º. orgão d.i sua terra, propagan­
d1st::i de tudo que era nosso, o 
braço direito de tod.1s as rcali­
saçõc's. 

E para terminar, longas j1 
vão estas considerações, e ao en­
trar no quadragéssimo oitavo ano 
desejo-lhe as maiores felicidades' . ' 
as maiores venturas, rara que si-
ga o caminho honrado quedes­
de o primeiro numero traçou, 
levantando bem alto o nome de 
Es~1ózende: desta vila emoldura­
da de bdeza, dêste Jogar admi­
ravel onde o espirita se recrei 1, 

e donde se avista u nur, a terra 
e a montanha. 
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VIVA! QUARENTA E SET(ANOS! VIVA! 

Uma revoad~. de brc.vos a­
plausos, freneticos, delirantes de 
vem assinalar a data festiva do 
e< EspozendtnseJ>, envolvendo-o 
numa tocante e afectuosa mani· 
festação de regosijo! 

Um jornal, que atinge a in­
vulgar e linda soma de quarenta 
e sete anos, tem jus as aclama­
mações vibrantes dos seus as­
sidllOS leitores; merece a calo­
rosa saudação dos que colabo­
ram nas suas paginas; e, por di­
reito de con.:iuista, deve ser co­
roado com as palmas verdes da 

1 . ' g oru. 
Quasi meio seculo de exis­

tencia intensiva, a percorrer com 
afã a estrada íngreme e fragoro­
sa,.do arduo labor do jornali5mo!! 

São cinco, extensíssimas d.::­
zenas, que rerresentam uma e­
norme parcela de estóico sacrili­
cio, de actividade persistente, de 
trabalho tenás, de perseverante 
instituição, de lucida i11teligencia! 

Se eu pudesse, numa feliz e­
vocação do pass1Jo, viver os 
primeiros pa ,so.~, indecisos, des­
te i11teressrnte sem.mário, aus­
cultá-lo no intimo segredo d.1 
longa caminhada, encl)ntraria, 
nas anfratuosiJ.1des d.is delicad.1s 
dobr.'.!s, das frágeis folh ,1s de ru­
pel, muiu energia Jispendida· a­
diáonad:-1 de decepçõês e triun -­
fos; um .nultiplo de a 1tipatia~ 
inexplicaveis e de :iincer,\s af.:i-

ções; centuplicava, decreto a se­
rie de dificulJ_ades, numa porpor· 
ção progressiva, de atritos sur­
gidos de todos os lados e a to­
dos os mor"Hentos ... 

t\contece a um semanario 
ben~ o~ientad:)· como ás pessoa~ 
notave1s, fugidas da banalidade;. 
es?arram, sem reparar, com in­
ve1o~os; e, abraçam, amigos ver· 
dade1ros, que não esperavam en­
contrar! ..• 

F1111dar um J·ornal alenta-lo 
r ' ' iortalece-lo, não é tarefa faciL ... 
E' um:1 empreza arriscada · que . ' ' so uma força de vontad~ inaba-
bvel; uma salutar e criteriosa 
direcç~o; um forte e esclarecido 
espirito, pode vencer e elevar. as 
culminâncias da vitoria. · 

O « Espozendense» removeu 
diatribes, lutou ordçirarnente na 
campanha ardua do progresso, 
cor~o o mais intrépido baluarte 
d,1 imprensa civi:is.tJora,-b.lta­
lh.l espiritu.11 que se transmite do 
cerebro ao papel, por interrnedio 
d.1 tinta e d..t caneta defendendo . ' os tnteresses do concdh ) com a 
mais sublime abneaação! 

S
. t> 

1m, tem siJa ê..;te infatiaa-
vel pioneiro do progresso, o ;or··· 
ta-vóz estridente Jo mais admi­
ravel lenu-ordem e trabalho­
condiçãll indispensa\•el para o 
pr~st1g1? da nossa terra, e para 
o J0rn~lismo portugues, que tan­
tos lemos tem colhido com o 
m.1gistd invento de Gutem­
bera b• 

J ubilosamente, venho asso~ . , 
ctar-me. á festa intima do qu,1-
dragess:rno setimo natalicio do 
<e E,:.pozenltense •, apresentando, 
sem recamos de linguagem, nem 
afecta~ões de .estilistica, parabens 
ao estimado dtrector, senhor Sil­
va V1~íra., que dispensa frases 
encum1ast1cas, nem precisa, que 
lhe enalteçam o vabr da sua o­
bra, ~o ·no fundador dum }ornai, 
que e orgulho d-1 soberana rai­
nlu do Cavàdo,-,1 linda e pi­
toresca Vila de Espozende. 

D ANILO. 

-~~~-----------~~-
Joel de Magalhãe.~ 

MEDICO 

Em Espozende d1s 9 ás r z 
e e,n F:1o das 14 ás i 5 

e meia horas 
----_.,.<!Ili~----
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Descrição do nosso 
concelho 

Está para breve a publi­
cação descritiva e narrativa 
do nosso concelho, devida á 
pena brilhante do nosso ve­
lho amigo e distinto escri­
tor, sr. Dr. Teotonio da Fon­
seca, ilustre barcelerlse, que 
nos tem dado a permissão 
des~a descrição no Es/)()z.en­
dense, e que está quasi em via 
de conclusão, faltan<lo ape­
nas a freguesia de Fão, que 
vai brevemence entrar em 
impressão. 

Esse volume que agora 
vai sairá luz da publicidude, 
é em parte· 'a transcric,:ão do 
que :temos publicado neste 
jornal, muito corrigido e em 
parte aumentado pelo élUtor, 
sendo portanto o primeiro 
volume descritivo Jo conce­
lho de Espozende que muito 
deve interessar aos bons fi-· 
lhos desta vtla e concelho, 
tanto re~identes· aqui como 
espalhados em tod1ts as lo· 
calidades fóra deste conce­
lho. 

A sua edição é pequena. e 
por esse motivo os que a­
mam o seu torrão e nutrem 
por ele o seu mais entranha- · 
do amor, devem adquirir o 
mais rapido poss.ivel esse li­
vro que é a historia da vila 
da sua terra natal, tão linda 
e encantadora, a quem a Na­
tureza emoldurou com qua­
dros magistrai~. 

Fsse volume será forma­
do de mais de 300 pagi11as, 
em bom papel e optima im­
pressão, e o seu custo muito 
modico, motivo porqu ~ nin­
guem deve deixar de possuir 
tão precioso reposit0rio de 
historia do nosso concelho: 

A edição é da Livraria 
Esp0zendense, que breve­
mente vai espalhar o bole· 
tim de aquisição pelos seus 
numerosos amigos e distin­
tôs freguezes da sua li\tra­
ria. 

* 
* * A seguir a esta temos 

pronta para dar à publicida­
de um outro de grande va­
lor historico tambem referen· 
te ao noS$O concelho, devi­
do á pena do ilustre e dis­
tinto escritor snr. Dr. Luís 
Figueirêdo da Guerra. que a­
qui foi integro e ilustre juiz 
de Direito e que se refere 
!nuitu especialmente a factos 
notaveis desta vila e fregue­
zi as do concelho, que P.scre­
veu propositadamente com o 
fim de e,1ição especial que 
nos cvncedeu permissão de 

publicaçào e li qual vam0s 
dar em húmenagem á sua 
dedicação e amor por tudo 
que dizia rnspeito á nossa 
hi~toria a que tanto amor e 
t:.arinha rledicou. 

Eqse volume é prefacia­
do, a nosso pedido, pelo ilus­
tré homem de letras de Via­
na do ca~ telo, snr. Julio de 
Lemos, que já nos mimoseou 
com a sua oquiciencia envian­
do-nos o volume com um pre­
fácio que muito enaltece o 
seu saber e _a sua amizade 
para com aquele que foi em 
vida um estudioso e um sá­
bio. 

Esse nosso bom amigo e 
distinto ho.11ens de letras i;>on­
do ao nosso serviço a revi­
são das provas desse livro, 
é mais uma garantia para a 
correção des~ a edição. 

Este livro é o prirneirv de 
uma serie do ilustre escritor 
Dr. Luís figueiredo da Guer­
ra, pois a seguir serão .publi­
cados outros, referentes ao 
nosso contelho, Dar:que, Via­
na, e muitos documentos ine­
ditos referentes á princeza 
do Lima. 

Todos estes originais te­
mos em nosso poder com au­
torisação e~Recial de publi­
cação pelo autor 

Mau grado noc;so termos 
que lamentar a falta d.e uma 
biblioteca ~esta vila, bnde o 
publico pudesse de futuro 
consultar obras que se .ocul­
tam aos olhos dos estudiosos 
e que tanto podiam concorrer 
para o perfeito desenvolvi­
mento da in'ltruçfi.o concelhia. 

Pensem os nossos homens 
ne!:íse assunto tão importan­
te, e contem com o nusso au­
xilio neste sentído qne n!lo 
será para desprezar, ao me­
nos criando para jà uma b1-
·bJioteca concelhia fMmada 
por obras dos filhos desta vi­
la e concelho qne não será 
pequena, mas de valor gran­
dioso. 

Temos em nosc;;o poder to­
dos esses elementos que com 
o subsidio de outros mais 
competentes podemos pôr á 
dispo'iição de quem se quizer 
encarregar da tarefa da sua 
orl:!amsação. 

-Não é isso frabalho muito 
difícil; talvez mais facil do 
que muitos julgam, dependen­
do isso unicamente da boa 
vontade e.~,. quem superin­
tende nos 1nossos destinos, 
desviando para esse grande 
melhoramento de uma biblio­
teca qualquer quantia 

Será mais uma vez bra­
dar no deserto; será, no en­
tanto, resta~nos a consolação 
determos mostrado eviden­
temente que Espozende tem 
eleruentos para se vangloriar 
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de ter dados para mo~trar aos 
estranhos que não é um con­
celho medíocre na historia do 
seu puiz e que ainda possue 
dentro de seus muros, pes­
soas que sabem apreciar e 
conhecer o valor real da suêl 
historiêt, das suas trarliç.ões, 
nu passado, no pre~ente e 
até no bom nome que lhe po­
de caber de fucuro. 

Fiquemos por aqui. 

OS RIOS DE PORTUGAL 
Desde ha tempos a esta 

parte que se vem fazendo uma 
fiscaLsação intensa sobre os 
nossos rios que estavam sen­
t10 dt:masiadamente prejudi­
cadoi:i por aqueles que não 
tinham em conta que essas 
arterias fazem parte da gran­
de riqueza do nosso paiz. 

Para a melhoria dessa 
grande riqueza muito tem 
contribuido a Guarda Nacio­
nal Republicana e outras au­
toridades, a quem está con­
fiada a sua guarda que se 
tem evidenciado a ponto de 
merecer a simpatia do po\lo 
ordeiro e honesto de quasi 
todas as regiões que possuem 
rios, ribeiros e lagoas po­
voadas de peixe. 

Se não fosse a sua pes· 
quiza sobre os inimigos que 
atacam por ·diversas formas 
o melhor 1Jroduto .das aguas, 
os nossos rios estariam de· 
sertos e um dos melhores a­
limentos do homem-o peixe. 

Hà rio~ como o Cavado 
onde a mão criminosa tem 
extinguido por meit>s violen­
tos as castas, · o que acha­
mos uma deshumanidade que 
deve ser reprímida e casti­
gada. 

Os rios de Portugal de­
vem merecer toda a protecçãu 
e repovoados cte saborosos 
peixes que são o melhor a­
limenta parn o homem. 

-----···---_;..._-!.:.-'-. 
nIQUESA: LAN~ADAS AO 

OST~ACISMO 

Todas as localidades têni 
sempre motivos exuberantes e 
n~uito justificados par<l se en­
grandecer com as . riques:.is com 
que a natu1esa· as b1inJou, quan­
do apro,·eitadas, desenvolvid.~s 
e aJl'quadas ao seu mister em be­
neficio do to ri ão onde locdisa­
dos. 

Assim nos nos qllcrernos rc­
ft:1 ir aos dons com que a nélture­
za nos mi:noseou. B 1>l1S ares, ra­
noramas Jindissimus. j 11 dins t:­

moldurados em caixilhos de oi .. 
f \ ., tal a tela engastada na fóz 

de u;11 rio cristalino, o mais 
poetico e lr.ndario do Minho. 

· A Esposende não faltam be­
lesas naturais, fontes de receita 
ríqt;issimas á e<;pera de explora­
ção p ir,1 lhe d \r o mwimento 
que falt.l, a i111p'.)rtancia de que 
ne.:essit.1 p_u,1 11 ·1u brgJ expan. 
são que nunca teve p.:>rque mrn­
c,1 ninguem se lembrou de lhe 
imprimir esse m wimento indis­
pens.H:el. Hi aqui tudo que é in­
Jispensavel e que de um momen­
to para o outro transformaria 
esta povoação numa grande t(;'r­
ra comercial, a s~guir de: uma 
pequena vila para unu opulenta 
cídJde. Não ha negá-lo, dô1 a 
quem dôer. Aqui falta a acção 
cri1dora, o rasgo iniciador do 
progresso que ainda ci não che­
gou; 

O amor é um grande ele­
mento de riqueza ja detr.onstra­
do na antiguidade deste porto,_ 
tanto na pesca como na navega­
ção-porque se não estud:l. ac­
tualrnente um meio seguro efi-­
cáz para contrapor á situação 
miseravd da nos~a barra irreme­
diavelmente assoriada, cortandc5 
o Cávado para os Cavalos de 
Fão, porto seguro de pesca e a­
brigo não só aos nossos pesca­
dores mas a todos os que labu­
tam no mar por estas paragens?. 
Só assim Espozcnde teria dado 
um passo agigantado no seu pro­
gresso e engrandecimento. Isto, o 
inicio de todo o seu progresso. 

A terra esse e! , menta fertil, 
da-nos a permissão encantadora 
da sua riqueza em minerais de 
todas as especies que nos po­
diam equiparar a outros meios· 
hoje muito apreciados o::; quaes 
se desenvolveram á custa de 
bo:is vontades e sacrificios pes­
soais de toda a especie. Temo<> 
aí b~·m perto da vila uma nas­
cente de aguas sulfurosas ao a­
bandono que pudesse ser.utilisada 
pelo publico, propria rara a cura d~ 
molestias dela cujas aguas nunca. 
foram analisad,1!; e essa nascen­
te se encontra atulluda Je pe­
dras. Porque se não ;manda lim­
par e analisar, ain1fa que não se­
ja senão rnra beneficiar os po­
bres que se queram utilisar dela?' 
Ternos aguas ferreast minas de 
ferro, c;;rvão de pedra e muitos 
outros minerais que podiam ser 
clas~ificados e as su:.is amostrns 
patentes aos estudiosos 

Porque se não cria o estim u­
lo para estas coisas que tanto de 
util têm e nos pode: ia 'n benefi­
c1a r num futuro p;-oximo? ... 

-----····---~ 
u ~~ otomovel» 

Com este titulo e dedicado 
ú defra da industria de transpor­
tes em automoveis, começou a 
publicar-se em Lisboa, quinze­
nalmente êste btm redigido jor­
nal. 

Agradecemos a sua vis;ta ·e 



vamos corresponder ao pedido 
d.i permuta. 

1. 

-----···-----
Caneioneiro Minhoto 

Rosario d~ cançõ.:s do po­
vo r.olhid'tS d1' tf'wl ição o­
t·al por José da ~ilca. Vieira 
-1 volume. L:vrana Es­
pozendense (Editor;i ). 

Todos os povos tê n~ ~ s_ua 
canção, que é a força d1n~111tca 
do seu sentimento, d" su,1 mdo­
le dos seus habitos, dos seus 
c;stumes. O portugues meridio­
nal, tem o tado, o fado que o 
deleita, que lhe eleva a :ilma a 
pararmos onde só o amôr exi~te. 
o espanhol, tem a mal~-juena; 
o americano, o tcmgo; e assim su­
cessivamente.A canção p J ~tugu e· 
sa é, porem a mais c~ n c e ntrnd ,1 
em saudade, a que m.11s fu 11<l 1 > e 
pesado amor insi:ii.ra; não sem 
que as diversas regiões se espe­
cialisem nos seus cantares que 
fazem arte, corno dissernes, d.1 
sua indolt', dos seus afectvs, e 
dos seus costumes. 

No Minho a ação é m:Üs le-
ve, mais saliente, mais donairo­
sa-como a paisagem, o trage, 
a verdura e as aguas cantantes ... 
Emquanto que para o sul, para 
o meio dia, muda o panor;ima 
campestre e citadino, corno mu­
dam os costumes, o trage, e os 
cantares. Canta-se mais doloro­
samente, com mais doçur::i, em 
tom de melancolia e saudade. 
Canta-se o fado: 

«Quem tem filhas nunca deve 
Desdenhar das malfadadas, 
Porque as filhas da desg r.aça, 
Tan>bem nasceram honradas . •. > 

O Fado! O EÍdo que ensi­
na a soluçar' as guitarras; o Fa­
do da .Severa, do Conde de Vi­
mioso, das ·noites do Bai ro Alto, 
dos sopés de Cintra, da Bôca do 
Inferno e da Madragôa. O Fado 
tanto das ruelas coi-úO dos salões, 
tanto .dos lupanares~ das bai:.ica.s 
da Mouraria, como dos serões 
das Larangeiras, · dos alcaçares 
reais. 

O Fado que canta o rnlo da 
roda: 

•Eu não tenho pai nem m~; ! 
Sou sósinho, sem paren tcs. 
Sou filho das tristes er~as, 
Neto das aguas correntes ... > 

O Fado, que pela bôca _de 
Augusto Gil, ironisa esta socie­
dade casquilha: 

«Maria 4!1 GraÇl'o _e ym~ ~ " • 
Cachopa de olhos em braza, 
Vive sósinha, não fuma, 
:Mas trm cinzeiro em e.i sa ..•• 

O Fado, no 
1 
tra.nsi:! fino: 

. .. . . . ... .. . .. . ........ ... . 
Eu. b~l ·d~~~.~~; ·c~~t:ndo·, .. • 
Já que chorando oasd, .. « 

A memoria do ViLnioso fica 
redimtd-:t vrlo arnot qt1e ele-- sou· 
be dar ao Fado. 

Sem o p_,1do. o romantismo, 
em Portugal, nad.1 seriJ. O Fa­
do, com as suas endeixas, os 
!ieus arrancas d'c1lma, os seus ge· 
midos, toda, tod.1 a su:t s.rndJde, 
é que lhe deu sentimento, ·é que 
lhe deu po::.e; é que o torno 'J no 
tavel. Crn1ilo C1stelo Branco, 
sem a inspir,1ção d'J Fado, nun · 
ca seria imortal! O que é nuis, 
do que um arroubo do E1do, a­
quele ;11onumento gigantesco do 
romantismo, chamado Amor da 
Perdição? 

Fadistas-amantes do Fado, 
son had,1res, Sdudo~os - foram -
-no todos os noss.Js grandes ho­
mens cujas aventuras no roman­
tismo se prop<1laram e crearam 
famJ. Foi o .Camillo nos seus 
ronunces de amôr. Foi o Gar-

. rett. Foio-o Pinheiro Chagas, 
nas suas• Tristezas á Beira-Mar)), 
E muitos outros o foram. 

O snr. ] ulio Dantas adora o 
E1do, o Fado que tornou nota­
vel 111s letras, o Fado que o tez 
escrever ((A Severa», o Fado q 11e 
fn puls:tr o coração e arrebJtar 
a alma, elevando-nos, com os 
seus trinados, a um mundo es­
piritual distante do mesquinho 
mundo terreno ... 

Por isso, cultivar a canção 
nacional, como o sr. Silva Viei­
n a cultiva, no seu livro, e pres­
tar um alto serviço ao senti­
mentalismo português, na tra­
dição romantica que entre nós 
deve perdurar. 

PROlOPJO D'OLIVEl1'.A. 

-----···-----
ECC>S 

·O Liberal· 
Este nosso presadissimo co­

lega dJ éapital, semanario repu­
blicano, de qu~ é director o ilustre 
publici~ta s"r. M.irio SJ!gueiro, 
vai muito breve p;issar a pu'1li­
car-se bi-sem,rnal devido a lar­
ga aceitação que o publico lhe 
tem <lispe11sad0 deviJó á sua 
fluente leitura dentro da bJa dou­
trina que emprega. 

Os nossos . sinceros µ,trabens 
pel~ transformação que se ví1i o· 
p~rar, fazendo votos porque 'não 
fi-:iue só em bi-semanJrio, mas 
sim em diario, que e o q 1e d~­
certo almeja. 

A. n1olhe1• fu1:--eion:u•ia 
«Ao P.irlamento mexicano 

foi àgóra subm -:tid.t uma pro­
post<1, afastando às rriulbcres de 
tôdas as funções publicas e obri­
gando-as a casar aos r 8 anos 
de idade. ·Diz ess.1 proposta que 
2 5 por ce;1to dos funcionarias 
públicos são mulheres e que · o 
lugar destas é no Lu, «porque 
fazer lar é fazer pátria» . 

Seguir pt•la dh•clta 
Desde o r.0 .did d.J corrente 

mês que em LisboJ se começou 
a aplicar as disposições do regu-

19 de Outubro de 19 a& 

lamento do transito dos peões 
nas rua-; da capitaL 

E' na verdade um 1 medid,1 
muito justa e acertad<t, que devia 
ser extensiva a 10,las as vilas e 
cidades, porque desta forrn.l se 
evitariam de futuro m ~iitos de­
sastres. 

Vemos com pr .i.zer que es­
sa medida foi bem acolhiJ .1 na 
capital, compreendendo o publi­
co a sua eficácia. 

Bom seria que esta medida 
fosse posta em pratica nas estra­
das, ficando assim tudo regula­
do e evitando-se muitas impre­
videncias que tanto c.1bem aos 
peões cGmo aos condutores de 
viaturas, 

· Orde1n Nova» 
Mais um aniversario conta 

o nosso presadissimo colega de 
Vila Rt:al, •Ordem Nova•, que 
ali se vem publi.::ando em defe­
za do Estado Novo, o qual tem 
defendiJo com lealdade e muito 
aprumo. 

Entrou, pois, no 4.0 ano de 
publicidade, P.1otivo porque o f~· 
licitamos e tnemos v:::>to pJrque 
nunca desmereça a sua atitude 
digna e correcta. 

-:-----···--~ ·O Nauta• 
O Nauta, publicação reriodi­

ca de Ilhava, de que é ilustre e 
preclaro difl'ctor o nosso velho 
amigo sr. Procopio de Olivei­
ra completou 'ultimamente 3 l a­
no~;, passando para o :j 2, com 
a mesma fé ardente de comb.1-
te.ite nas lides ingratas Jo jor­
nalismo. 

Ha muitos anos que o seu 
convivia por meio do seu sema­
nario nos traz enlaçado á su 1 
leiturn muito franca e sincera ~ 
qual nos foz nutrir por Procópio 
de Oliveira unia veneração de 
simpatia e afecw com que njs 
congratulamos. 

Pena ti\'t~mos que o nume­
ro do seu aniversario não nos 
cheg:tsse ás mão para nes<;a oca­
sino manifc·starmos as nus<;as 
saudações ao amigo e ao escri­
tor que tanto tem p_ugnado pe­
lo engrandecimento das letras 
pat~ias e do ~eu torrão nativo. 

Receb::i, pois, hoje ain~.t que 
tardiamente os nossos aplausos 
e as nossas sinceras e leais ma­
nifestações de simpati.1. 

Boletim da Soeleda- . 
de Luso-A.lricana · 
do IUo ·tle ~aneh•o. 

Mais um numel'o des­
, ta interessante puJJlicação 

nos é enviado. 
E' o n. º 13, cor1'<·spon­

dente aos rnêses de Abril [~ 

Junho, do corrente ano,que 
uma ple.iade de bons pür­
tugueses faz distribuir· gra· 
Luitament.e n~ R:o de Ja. 
neii·o para divulgação e 
engrandecimento do nosso 
p~trimonio colonial. 

Para que os nossos lei­
tores él \'aliem da utilidade 
desta publicação vamos dat~ 
o suma rio dos artígos que 
contém este numero: 

«Atitude, por Francis­
co das Dôres Gunçalves.~ 
Imagem-fôrça, pelo Dr. Fi­
delino de Figueiredo.-Ar­
vore de costado, ( snneto), 
por Alberto Osório de Cas­
tro.- Pró-Colonia. por Fer­
reira Denis . - Portugal e 
Brasil, (exortação defendi­
da pela Sociedode Luso­
-Africana do Rio de Janei­
ro através cio Radio Ca­
juty .-Us0s e costumes dos 
Achikundas do distrito de 
Tet~. por D Maria Amélia 
Rodrigues. - A Inaugura· 
ção, (poesia), por Menotti 
dei Picchia . - Areias de 
Portugal, (Filos11fia de Mar­
fim), pelo Dr. Hipólito Ra­
poso.Pat'a a expansão da 
Cultura Portuguesa ,por Jo­
sé de Mélcedo.-Cartas de 
Moçambique, por A. de B. 
- --Por experiencia, por Nói·· 
ton de Matr)s.-Missões do 
EBpirito Santo do Congo e 
Angola, pelo padre Artur 
Arnaldo Baptista. -Gran­
de exemplo de espirituali­
dade Colonial, poe Paulo 
Braga. -- Etn0grafia (Ne­
gros cli> Angola), por D. 
Maria Arcliel' .-0 cnmet·­
c.;io exterim· especial do Irn­
pério português por paí­
ses e no <leconer do quin .. 
qüenio '1927-Hl3i, por F. 
Ribeiro Salgado. - Depoi .. 
rnentos, por F. Pereira 
Gens (bibliotecarin )~ ~ Tet~i 
ras de Gaza, (O Vêlle de 
Limpopo, por Delfim Cos·. 
ta. -A V ida Iudig-en,-t em 
Angola, J.• pai-te, Cap. II, 
peló tenente l vo Benjamim 
Cerqueira.-Caboverdeani · 
dade, por Delfim de F~ria. 
-Pa11ur;:ima.- Noticiario,. 
ele., fechando com uma no­
ticia referente á crise de Au­
gul:l assiuada pelo snr. Gas­
tão Souza Dias. 

Esle 'numero além do• • , texto. interessante que in-



sere vem repleto de ilus­
trações de Pl rtugal e Bra­
sil que lhe diio um realce 
muito atraente e uma dis­
posição que 1rnda deixa a 
desejar em tão importante 
publicação. 

P01; esta deEcriçcio ava-
liará o leitor o quauto de 
interesse tem esta pul.Jlica­
\âo e qual o fim altru1sta 
que tem em w ira. 

A os nossos l 9itores re­
comenda mo-la mais uma 
vez conscios de q•ie não o 
fazemos em vàu. ------··· ____ ....___ 

( 

BERN~RDl~O GOX~ \LVE~ LOS.\ 
Na ultima quarta-feira, pelas 

9 horas da manh;i, faleceu qua­
si repentinamente nest.1 vila, de­
vido a um ataque violento, u sr. 
Bernardino Gonçalves Losa, ca­
sado, de 6 7 anos de idade, anti­
go cornerci.rnte e cabo reforma­
do da Guarda Municipal do Por­
to, terido na revolta de 3 I de 
Janeiro. 

O seu funeral realisou-se na 
ultima quinta feira pelas 10 horas 
<la 111anhã, com um acompanl13-
mento muito seleto, sendo o seu 
cadaver conduzido para o cemi­
terio desta vila no Pronto So­
corro dos Bombeiros Volunta-
nos. 

O finado era sogro dos srs. 
Americo Couto Faria, comer­
ciante desta praça e Laurentino 
Gonçah·es Regado, tambem co­
merciante da treguezia das Ma­
rinhas. 

A estes nossos amigos e a 
sua desolada esposa envia O Es­
pozendense o seu carU\o de senti· 
dissimos pezarnes. ---______ ... ____ _ 
1 CüLEGIO vmco-LUSIT ~~º 

Fundado em 192 3 
Rua 1 .ºde Dezembro-ESPuztNDE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Instrução pri­
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tomam as sttas re-

feições com as directoras. 
A língua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo­
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações a directora: 

J ](enée )t'fesfre Vieira 

Pil 1 RADIO 
Porqyê'? 

Recebe maior namrro de estacõ· s. 
Tem melhúr sonoridade. O material 
«PILOT» é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F. como do me­
lhor que se fabrica. 
. E' a marca que vem sendo prefe­

rida pelo Corpo Diplomático, Minis­
tros, Oilciais do Exército e Marinha 
Magi0 tratura, Alto Comercio e ln: 
dustria. 

E' uma marca com 25 ::mos de e· 
xistencia e outros tantos anos de atu­
radas experiencias. 

SEJA PllUDEN1,E 
.'\ão eomp1•e tele­

fonia sem u o 11ir «PILOT» 
Modelos para 1.200~00-
1. 65U#00 - 'l. 9501$00 -
2.050~00 - 2.650~00-
2.SOOnOO - 3.9oonoo -
3.950~00 e 5.950noo 

Agente: 
JCS~ CLUUIO EAnntH.O l 

R u A D~S. FRANCISC0,34 

BARCELOS 

A PATRIA 
Soeiedad•~ ,-l 14,otej ., · 

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegaçao no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS l»E VIU,l. 

em todJs as modalid,,des bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Marítimo, RP-spon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes individuais. 
l\eservas em 1932: 

Ese.-S~~'fS.li 't8~ '7;; 
llgente em FÃ.O E ESPOZENDE 

Ff nfonio da ~á f)er1i ra 

-------------

Cimento Tejo 
a mareP. mais eonlH.'­
eida e garantida por 
o fabrico moderno 

DEPOSlT ARIO 

CASA OE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BER~~noo GílXtlLVK& E~ES 
Rua Direita - ESPOZENDE 

19 de Outubro de 193ii 

OBR~ J110"U tIE~f i!L 

GR.\IDE EYClf LOPEDU PüRTUGUES \ E Bft \~ILEfRl 
Lisboa lllo de .Janeiro 

Edição da· 

EDl'l'OIJl . .\I, Ei\1Ulf1LOPE1Jf,l f,.da 
Está publiead•t o q oi n to raseieolo 

I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura_ 
.· Todas ~s figuras da noss~ História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé-

110 Colomiil nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um com~endio de.toda a cultura LVacional que é ao mesmo tempo o 11;e­
lbor d•clooarlo do ldlollla portt1"'11es incluindo português arcai-
co e moderno, brasileirb- e ' 

mo. calão, provincianis­
mos, giria e neologismos, 
vocabulário téc11ico de to­
das as p1-ofissões, etc., 

etc. 
Um reportaria completo 

bio-biobliográfico de es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér­
cito e da armada, politi­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue 1nonunzen-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL OE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Encic ­
lopédia Portuguesa e Brasileira» ( r) 
pelo correio, contra reembol:>o, men­

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

.Morada 

Assinatura 

(I) Cortar o q~rn não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquir a obra de maior categoria até hoje 
· editada em lingua portuguesa 

r~oo NUMA so OBRQ UMA so OBRA PARA TU~O 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MÉS 

A' venda na Livraria aESPOZENDENSE»-Espozende. 

Como conser­
var a saude 

evitar achaques, muitas doenças 
e velhice precoce? 

O organismo gera como é sabido, toxina<; que o enfraquecem e 
deprimem. Se a constituição é forte, o estrago destes vennenos, é 
mais lento, menos visivel. 

Se a construção é um pouco fraca, a intoxicação ger.erali­
sa-se. De começo vem os achaques, seguidamente as doen~as, mas 
onde a morbidez se acentua imediatamente é no ROSTO. A princi­
pio élSpecto cançaclo, depois pele endurecida, rugas em esboço, e 
por fim profundas. 

A VELHJCE PRECOCE 
OUEM VENCER TAO IMPLACAVEL INIMIGO? 

Ataca o mal na raiz pela higiénica e PROFILAXIA INTER­
:N" A. E assim o estado geral melhora imediatamente. 

Ha vários meios de sanear o organismo. 
A crenoterapia, medicação natural, é o mais proficuo o mais salutar. 

A AGUA DE GRICHÕES é uma MEDICAÇÃO NATURAL. 

Constata-se que o seu poder catalisador assoeiado á sua acção 
tónica e anti·tÓxica, reconstitui o estado geral CONSEQUENTEMENTE TO· 
DOS os SEUS ORGÀOS-ESTO!llAGO, INTESTINOS, RINS, :H'IGADO, especial­
mente AFECÇÕES PULMONARES, Optimas para CONVALESCENÇAS E ESTA• 
vp DE FRAQUEZA. Infalíveis nas Az1As 

A AGUA DE GRICHÕES é agradabilíssima. 
Util a todas as pessoas, mesmo às mais fortes. 
Podem ser usad&s por todas as pessoas, sem restrição algurr.a 

e em qualquer quantidade. 
As AGUAS DE GRlCHÕEs estão sendo usadas com extraordinário 

exíto por inumeras pessoas. 
Médicos distinfo;simos, catedráticos das Faculdades de Medicina 

fazem uso das AGUA DE GRICHOES. 

~éde da ~ociedadedas Jt.guas de Gciicl]ões 

RUA DA _ALEGRIA, 719-TELEFONE 1356 - PORTO- PORTUGAL 
EM FÃO - Farniacia Pires 


